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RESUMO 

A saúde mental dos estudantes de medicina pode estar prejudicada por conta de diversos fatores, como excessiva carga 

horária, sobrecarga emocional, pressão social sobre a formação e a carreira médica. Além disso, o uso de tabaco pode 

estar muito atrelado a piora dessa saúde, no entanto, o tabaco pode causar muitas outras consequências, podendo 

causar prejuízos orgânicos e podendo levar a morte. Dessa forma, é necessário a investigação do uso de tabaco entre 

os estudantes de medicina e seus fatores associados para futuras prevenções e intervenções. Nesse sentido, essa 

pesquisa teve como intuito a análise do uso de tabaco entre os estudantes de medicina de Maringá-PR e sua relação 

com a qualidade de saúde geral, analisada pelo 12-Item Short-Form Health Survey (SF-12) e outro instrumento 

desenvolvido e validados por expertises na área da saúde mental, como médicos e psicólogos, que pode questionar o 

uso do tabaco. Por meio dos dados obtidos entre o grupo alvo houve uma análise no pacote estatístico Microsoft Excel 

e Software GraphPad Prism versão 8.0.1 atribuídas a um nível de significância de 5%, para que assim fosse possível 

associar o uso do álcool e tabaco e a saúde geral entre universitários de medicina da cidade de Maringá-PR. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação em saúde; Assistência em saúde mental; Saúde do estudante. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

As escolas médicas visam que seus alunos sejam preparados e competentes para auxiliar a 

saúde pública, ajudando os doentes e progredindo no conhecimento médico (DYRBYE; THOMAS; 

SHANAFELT, 2006). Muitos estudantes de medicina podem apresentar uma qualidade de saúde 

geral mais prejudicada quando comparado a estudante da mesma idade e de outras áreas de ensino, 

sendo prevalente os transtornos como ansiedade, depressão e burnout (PACHECO, et al., 2017). Os 

dados de ansiedade e depressão em estudantes de medicina são alarmantes e preocupantes 

(MOUTINHO ILD, 2018). Pesquisas já realizadas revelaram que as longas horas de estudo, pressão 

social sobre a formação acadêmica, sobrecarga emocional, além da grande pressão financeira sobre 

o valor da faculdade são os principais fatores estressantes relacionados (ADAMS, 2004; ROSENTHAL; 

OKIE, 2005). 

Estudos já demonstram que a depressão afeta quase um terço dos estudantes de medicina 

em todo o mundo, embora as taxas de tratamento, haja pouca procura pelo tratamento (PUTHRAN 

et al., 2016).  Além disso, a prevalência de ansiedade entre os estudantes de medicina mundialmente 

foi mais significativa do que a população geral, sendo representada em 33,8% (QUEK et al., 2019). 

Diante de todo o cenário, a problemática deve ser uma preocupação das autoridades de saúde e 

das próprias escolas médicas que deverem oferecer políticas de investigação, prevenção e 

intervenção para os transtornos mentais apresentados pelos estudantes, além de análise dos fatores 

estressantes associados para que sejam aprimorados.  

De acordo com alguns estudos, muitos transtornos mentais como esquizofrenia, ansiedade e 

depressão estão atrelados ao uso de tabaco (LAWRENCE; MITROU; ZUBRICK, 2009).  Além de várias 
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consequências na saúde mental, o tabagismo pode causar consequências físicas e ser até letal, sendo 

classificada como a principal causa de morte evitável e responsável mundialmente por 

aproximadamente 6 milhões de mortes por ano (LOPEZ, 2012).  O pico no uso dessas substâncias 

atinge a idade entre os 16 a 25 anos, sendo provável que muitos nessa idade estejam acessando as 

universidades (ABS, 2007). Dessa forma, pode-se evidenciar que o uso de tabaco entre os estudantes 

é muito elevado e sua prevalência geral em estudantes de medicina tem aumentado anualmente, o 

que são dados muito preocupantes (NIU et al, 2018; LATIMER; BATANOVA; LOUKAS, 2014). 

Para analisar a qualidade de saúde geral, pode se verificar o parâmetro de saúde física e 

mental. Para isso, o 12-Item Short-Form Health Survey (SF-12) analisa a saúde geral. Este instrumento 

foi elaborado a partir do questionário 36-Item Short-Form Health Survey e possui 12 itens do tipo 

Likert que abrangem o componente físico (PCS) e o componente mental (MCS), apresentando 

acurácia de 90%; consegue-se com o instrumento auxiliar na detecção da qualidade de saúde e 

rastrear os problemas de saúde para futuras intervenções e políticas públicas (WARE; KOSINSKI; 

KELLER, 1996; WEE; DAVIS; HAMEL, 2008). Nesse sentido, esta pesquisa pode analisar por meio do 

SF-12 a qualidade de saúde geral dos estudantes de medicina de Maringá e relacionar com o uso 

de tabaco, visto que existe uma correlação entre ambos e que o uso e prevalência do tabaco pode 

ser preocupante entre os estudantes de medicina.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 A pesquisa utilizou como grupo de estudo alvo os estudantes de medicina das universidades 

privadas da cidade Maringá-PR, obtendo 100 participantes, sendo 64 mulheres e 36 homens. Foi 

relatado que entre os participantes, 68 possuem entre 19 e 24 anos e o apenas 31 participantes 

entre 25 e 44 anos. Foram dois instrumentos aplicados nesse grupo, o 12-Item Short-Form Health 

Survey (SF-12) e o outro questionário desenvolvido e validado por expertises na área de saúde 

mental, sendo médicos e psicólogos que analisa o uso de tabaco entre os estudantes.  

Os dados obtidos por ambos os instrumentos foram analisados pelo pacote estatístico 

Microsoft Excel e GraphPad Prism versão 8.0.1, sendo utilizados o chi-square test e correlação de 

Person. Todos as análises foram atribuídas a um nível de significância de 5%. Além disso, os 

resultados foram expressos pela média e desvio padrão, além da representação gráfica e por meio 

de tabelas.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Conforme com o algoritmo desenvolvido para análise dos parâmetros físicos (PCS) e mentais 

(MCS) do SF-12 (OTTOBONI et al., 2017), a média algorítmica geral analisada para o parâmetro de 

saúde física é de 51,34 e a de saúde mental é de 37,35 (tabela 1), demonstrando que a qualidade de 

saúde mental é menor significativamente que a da saúde física, o que revela um prejuízo e, 

consequentemente, um ponto a se preocupar quanto a saúde mental dos estudantes. Ainda mais, 

de acordo com a tabela 1, a saúde mental de mulheres ficou com uma média mais baixa que a dos 

homens, o que representa que entre o grupo estudado, o sexo feminino é ainda mais atingido pela 

saúde mental.  
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Tabela 1: Parâmetros físicos e mentais dos participantes 

Média algoritmo geral  

  Resultados          Desvio Padrão 

PCS Média algorítmica 51,34                   6,9 

MCS Média algorítmica 37,35                   10,92 

Média algoritmo entre as mulheres 

  Resultados          Desvio Padrão 

PCS Média algorítmica 51,01                  11,60 

MCS Média algorítmica 36,30                  7,17 

Média algoritmo entre os homens 

  Resultados          Desvio Padrão 

PCS Média algorítmica 51,92                  6,48 

MCS Média algorítmica 39,21                  9,45 

Fonte: Ribeiro; Fernandes; Paglia-Ratti, 2022. 

 

Além do mais, de acordo com a tabela 2, análise chi-square test entre o sexo e o uso de tabaco 

se mostrou relevante, assumindo um nível de significância de 5%, revelou que existem mais homens 

no grupo de estudo que fumam do que mulheres.  Também, a análise de correlação de Person entre 

o sexo masculino e o uso de tabaco se mostrou significativo, demonstrando que existe uma relação 

entre o uso de tabaco e a saúde mental entre os homens, revelando que os homens que fumam 

apresentam um piora na qualidade de saúde mental. 

 

Tabela 2: Análise chi-square test e correlação de Person 

Análise chi-square test entre o uso de tabaco e o sexo 

  Resultados           

Valor de P                    0,0046 

% Homens e uso 

de tabaco 
 85,94 %                  

% Mulheres e 

uso de tabaco 
 38,89 

Análise de correlação de Person entre o sexo masculino e o saúde mental 

  Resultados          Desvio Padrão 

R squared  0,1138 

Valor de R  -0,3373 

Valor de P (two-

tailed) 
 0,0442 

Fonte: Ribeiro; Fernandes; Paglia-Ratti, 2022. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O estudo demonstrou um uso mais significativo de tabaco entre o sexo masculino, além da 

sua associação com uma piora na qualidade de saúde mental.  Além disso, foi evidenciado uma 

piora na qualidade de saúde mental do grupo alvo quando comparados com a saúde física, no 

entanto, o sexo feminino é ainda mais prejudicado. Dessa forma, pode-se afirmar que é necessário 

mais políticas que visem identificar os fatores associados a baixa qualidade de saúde mental entre 

os estudantes de medicina para futuras prevenções e intervenções. Também, com bases nos 



 Anais Eletrônico ISBN 978-85-459-2238-4 
 XI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 

IV Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

  

UNICESUMAR - Universidade Cesumar ⅼ Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  

ICETI - Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

resultados, é necessário intervenções educativas contra o uso de tabaco voltadas principalmente 

para o público masculino.  
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